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			Para quem entrou no sonho em andamento do Projeto Tribo de Estrelas e se doou, em energias diversas, para que outros se inspirassem a continuar sonhando.


		




		

			Prefácio


			O planeta é um maquinário cosmológico imprevisível, porque depende das ações dos objetos que o habitam. São muitas as avarias recorrentes, sobretudo, advindas do funcionamento humano. Deveríamos sonhar em consertá-lo, a partir de um ideário que reinventasse cada uma das peças e que se imprimisse na remontagem arranjos novos, desalinhando a lógica dos ornamentos velhos que o movimentam, desde o começo da civilização. A dificuldade está em aglutinar pessoas em torno dessa ideia, o que dificulta demais as fases da desconstrução, seguida de uma nova configuração de convivências.


			A Tribo de Estrelas, em vez de inaugurar um antievangelho, construiu jardins, por entre os quais, apesar do desconforto, diante da má funcionalidade da humanidade, inspira a quem a visita, com comentários libertários e inclusivos, algo que sirva para desencadear mudanças. Sugere-se que se seja uma Decência Presencial em Movimento, elevando-se à condição de corresponsável pelo bem-estar de todos. O que se experimenta no caminho é um conjunto raro de revelações notáveis, talvez imperceptíveis por muitos, mas afora tudo que desagrada no mundo, é possível reformular o olhar e a conduta perante recortes de realidade ocorrentes, sejam agradáveis e ideais ou não.


			Caminham-se com os beija-flores, estatuando dizeres quentes como se explorassem uma rocha de fogo, da qual brotasse alguma incisiva luz. Visitantes até então desconhecidos, mas não estranhos, transitam nos canteiros e se admiram das versões comunicadas diante de cada estátua exposta, recebendo interpretações que superam a adoração ou o culto constituído por suas respectivas religiões. Uma das sugestões filosóficas afirma que não existem pessoas estranhas e sim aquelas que não se viram ainda. Esse ver pressupõe inclusão indiscutível e reverência branda diante de todos. Somente por isso, este livro já deveria ser lido com máxima atenção. Ninguém é menos ou mais. Todos são grandiosos.


			É como sinalizar que pessoas imitam aves sob a névoa, levadas a ver o indesvendável horizonte de si, a partir da paisagem deste território sagrado. Não que se possua o dom de revelá-los, mas que haja o zelo de pedir licença à névoa para dizer que há sol, onde parece sombra, como há luz, apesar das ineficiências se apresentam no dia a dia. Há muito se diz, a cada visita, que iluminar mentes significa acordar o sol na primeira escuridão, da qual os humanos saíram, em algum momento de expansão dos predicados despertáveis. Esse pendor possibilitaria o conserto do mundo, entretanto, não há ainda um fósforo que se acenda, no salão magno da caverna. Este é o trabalho das pessoas de bem: lançar fachos de grandeza sobre as pequenezas ilusórias.


			A gama de elementos silenciosos e atuantes, em cada expressão de vida, repete que o conserto do planeta pressupõe um ideário novo que conjunte chamas interiores na chama máxima do amor incondicional, algo que está paralisado nas intenções de cada ser, influenciado pelo personalismo que modelou o sentir, o pensar, o agir e o reagir, durante os primeiros passos da evolução vagarosa ainda em curso. Neste Jardim de Ideias, a percepção reafirma que o desconserto do mundo se firma porque as peças pensantes relegam sua própria luz, aos últimos graus do plano. Um novo iluminismo parte da boa vontade para reacender o zelo mútuo entre todos. Fica evidente que consertar o mundo é reconstituir pessoas à categoria de objetos que apliquem no chão a praticidade de viver instaurando ramagens luminescentes nos lugares-comuns.


			A reconstituição ocorre com a troca de ideias construtivas, entendendo por luminescências uma remodelagem de pensamentos, sentimentos e emoções voltada para a inclusão decente de todas as emanações de vida, como prova de evolução constante, rumo à unidade pacífica e harmoniosa de todas as presenças no espaço tempo. Esta é a razão para que se visitem a Tribo de Estrelas, a fim de ouvir trechos como o que segue: “Haverá de a palavra circunscrever ternuras, as melhores chispas para esplender nas mentes, um estilo simples de solucionar os dilemas mais complexos. Se na tua palavra há um resquício qualquer de exclusão e incompreensão, é porque tua voz ainda não dignifica a quebra do silêncio, no qual tudo o que é divino aguarda para esplender na sacralidade da tua existência”.


			Sabe-se que o desconserto mundial irrompe sobre qualquer reordenação, a partir das pessoas e grupos sociais, das ideologias de todas as tendências e também dos surpreendentes recortes de realidade produzidos e reproduzidos pelo mercado financeiro e pela injusta partilha dos bens planetários, por meio dos quais não se visam ao bem-estar de todos os povos. Aparentemente, em termos de ideias amorosas, a humanidade atravessa um deserto onde prevalece a noite transfigurada na interioridade de cada pessoa e a escuridão coletiva domina e perpassa os dias, como se uma eterna treva comunitária descansasse no lastro de areia. Esse lastro é produto do sistema civilizatório, instaurado sob o signo da violência e do poder espúrio, além da permanente desconsideração da fraternidade como caminho mais curto para a harmonia geral entre todos os exemplares da espécie.


			A humanidade reclama da falta de oásis, mas, ao achá-lo, o adentra com a inalterável sujeira dos séculos. No desfiladeiro dos dias, todos transcorrem para o sopé das suas montanhas egoisticamente torpes. As transcendências são rasteiras e a confiança mútua é mínima. Por isso, o cansaço coletivo expele novas enfermidades, deprime os esquecidos das dádivas, expõe ao pânico os desprovidos de coragem e deflagra a estreiteza das visões. Quem enxerga assim é visto como louco ou visionário do pessimismo, mas em verdade enxergar assim é a base para que se lance um facho novo sobre as velhas sombras.


			De tanto se atritarem as engrenagens engastadas do mundo, os humanos, sobretudo, não se combinam, e os eixos do maquinário se assemelham a anjos toscos que anunciam nascimentos com e para a função de sofrer ou desviar-se do bem maior e comum. Perfazimentos emperram em pontos cruciais, a ponto de se imaginar haver, ainda que ligeiramente, um funil largo, pelo qual as peças mais complexas escoassem para outros planetas abissais com a meta única de estabelecer e de manter a paz. Quase sempre os retardatários têm nova oportunidade.


			Haverá de todos entenderem o manual do maquinário, apreendendo que os parafusos amoráveis dos seres é que podem fixar as placas do bem-estar em toda parte, antevendo que dessa fixação é que depende o bem viver no infinito. Entretanto, as Eras passam e o maquinário do planeta continua precisando de consertos, por ações e reações que se elevem à grandeza de um concerto, no qual, aves e gentes, grilos e besouros se eternizem, por meio de trocas tocadas por afetos. Somente então, todas as coisas se amando por completo é que terá valia uma revolução que elimine os efeitos dos defeitos. E tudo isso pode acontecer sem que precisemos ser perfeitos. Este livro apresenta um jardim que promove, em uma visita apenas, um ideário que pode começar o imenso trabalho de regeneração de todo estrago que já se fez no corpo desta Terra, este ser que nos acolhe no seu colo sem outra motivação a não ser nos manter protegidos durante a caminhada cósmica. Boa leitura e grandiosas transformações.


		




		

			Introdução


			Quando os ambientes da Tribo de Estrelas ainda estavam em construção chegaram algumas caixas de uma loja chamada Mãos do Mundo. Eram presentes. Logo vimos que eram estátuas, totens de diversas religiões orientais. Um dilema a ser resolvido. Por que um dilema? Porque a base da filosofia desta Sociedade Espiritualista é racional e objetiva liberar as mentes dos indivíduos de adorações, fenômenos, superstições e misticismos, colocando em movimento ideias conscientes, sob as quais esplendam concretamente o bom viver e a boa pessoa, tanto que os encontros mensais são chamados de ideários.


			Não demorou muito e veio o lampejo de se instalarem as estátuas em diversos pontos e inscrever em cada uma a percepção filosófica que se tinha a respeito. Surgiu então um Caminho entre jardins, que dá nome a este livro. Ao fim de cada visita leva-se a certeza de que todas as religiões merecem respeito, mas as estátuas são simplesmente temas para se lançar um novo olhar sobre a vida e o mundo. Por isso, este livro é tão importante para quem queira resolver restrições ou idolatrias a imagens. Sobretudo, é perceptível que o propósito de acolhimento, em todas as partes da Tribo de Estrelas, pressupõe introduzir os visitantes no ambiente amoroso de um modelo de convivência ideal.


			Quando aberto ao público, este jardim temático espiritualista quis e quer destacar que muitos dos visitantes talvez não voltem mais, o que deve inspirar ambos a emitir pensamentos, palavras, gestos e ações, como únicos, singulares e sublimes. Registre-se a atenção plena e máxima, nos espíritos passantes, demarcando durante a visita os pontos principais que se quer ver funcionando no planeta. A leitura deste livro é importante, porque, mesmo a distância, é possível realizar o intento de visitar o lugar. A ideia é que os visitantes lembrem-se do espaço e das palavras, até bem depois, porque assim a meta de mudar, aos poucos, as inadequações do mundo será cumprida. As ilustrações com as fotos dos pontos visitados pretendem fixar na memória de todos os itens comentados visando aos estímulos transformadores em cada vida.


			Os conceitos de Fraternidade, Cultura de Complementaridade e Decência Presencial em Movimento, originados nos ideários da Tribo de Estrelas, nortearão todas as informações trocadas, com amor, tanto durante as visitações, quanto nos textos desta obra. Os pontos visitados têm um significado espiritual, social e ético, produzidos a partir de definições conscientes e que servem como insights ou inspirações sobre uma nova forma de ver religião, crenças e de compartilhar experiências, em geral.


			Este é um livro para durar o tempo que for capaz visando a estimular os pensamentos dos leitores para, a partir de um novo modo de pensar, se possa moldar um novo jeito de sentir, seguido de novas formas de agir e de reagir. Quem quer mudar o modo de olhar o mundo, a partir da visita ou da leitura, terá muitas impulsões dadivosas, porque a natureza da abordagem se baseia exatamente em obter dos momentos e nos momentos os encadeamentos bons, belos e úteis, que vão surgindo no trajeto do jardim e na desenvoltura do texto, fixando-se na mente.


			O livro pode funcionar como motivação meditativa, via consulta aleatória, que é quando se abre a página sem escolha prévia do capítulo ou do tema. Ao acolhedor cabe entrar na introspecção que os ambientes da Tribo sugerem e ao visitante cabe a abertura consciente da mente, no sentido de perceber, além dos seus credos e dos seus padrões fixos de interagir com algo diferente. O Caninho entre jardins, antes de ser um guia de visitação, pretende ser também um guia de alteração para melhor das percepções de todos.


			Espera-se uma revolução definitiva, por meio do Espiritualismo Consciente, que começa na conscientização conclusiva de que a causa dos males compartilhados se origina no acolhimento inadequado, perante a quem nasce. Urge que se mudem os ambientes internos dos indivíduos com um novíssimo iluminismo político, social, religioso e espiritual. É imprescindível que a humanidade, enfim, utilize como único sistema de convivência a Fraternidade. O sucesso fraternal virá quando cada um souber que seu papel no planeta e na vida é mais simples do que lhe ensinaram, desde sempre. Acolher bem o outro, por mais diferente que seja, é civilizar-se pelo amor. Acolha este livro como uma tentativa amorosa de lhe fazer melhor no que você já tem de bom e que precisa de despertamento.


			O autor


		




		

			Receptivo: a dádiva de acolher
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			Receber visitas é uma honra. Os antigos lavavam os pés dos visitantes em sinal de hospitalidade, humildade e consideração, pois os viajantes chegavam com os pés empoeirados, já que usavam sandálias abertas. Entretanto, o serviço era feito pelos servos. O hábito faz parte de outros atos, tais como lavar as mãos e os pés antes de entrar nos templos ou participar de alguma cerimônia. É dito que Jesus lavou os pés dos apóstolos para orientar a respeito da reverência e da igualdade. A Tribo de Estrelas considera que é magnífico recepcionar pessoas.


			O principal aprendizado se refere à delicadeza indistinta do acolhimento. Chegar a este espaço deve proporcionar ao visitante um encontro com sua própria grandeza, porque conhecer as ideias e ambientes da Tribo de Estrelas funciona como um conjunto de estímulos para autodescobertas e despertamentos incontáveis. Acolhedor e acolhidos trocam gestos e olhares, palavras e atenções, ao tempo que o conhecimento filosófico é assinalado como preâmbulo para o passeio entre os jardins, durante o qual brotam mais e mais informações importantíssimas sobre o Espiritualismo Consciente, que é um projeto em andamento que visa a uma nova maneira de crer e de participar efetivamente dos assuntos do mundo.


			O bom acolhedor saúda, informa e se disponibiliza com franca atenção plena. Indispensável é a apresentação, pois saber o nome de alguém é aprender o mantra da sua vida. O visitante deve sentir-se em casa e a ele devem ser mostrados o sanitário, a enfermaria, a Casa de Lembranças e o espaço de apoio ao visitante. Somente depois dessa familiarização é que a visitação é iniciada. Falam-se da simplicidade do lugar e do seu ideal humanitarista e cada ponto visitado complementa as informações. As ideias dessa caminhada, embora repetidas a cada visita, se renovam e são de grande valor para a fundamentação de um novo olhar para si e para o mundo, o que pode ser o começo de um novo modo de se desenvolver espiritualmente.


			Não se pretende modificar o credo da pessoa e sim acrescentar alguma iluminura que traga o facho da sua crença a um patamar de entendimento mais amplo, inclusivo e de comunhão entre diferentes modos de vivenciar a fé. No receptivo, o visitante precisa ter um breve relato sobre a arte de acolher novos pontos de vista. Entre um gole e outro de água aromatizada, as áreas da estrela são apresentadas, sempre com ênfase para a necessidade de se praticar diuturnamente a bondade, a boa vontade, a compaixão, o perdão, com a finalidade de obter o equilíbrio e a harmonia tão almejada por todos, mas, sobretudo, o quanto é urgente que se decida evoluir, a partir de cada mínimo recorte de realidade. Sob o signo da fraternidade ideal é possível transcender as inadequações para algo que seja a verdadeira função de um ser espirituoso e do bem.
Jesus, o exemplo jamais seguido
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			Dentre as estátuas não havia ícones judaico-cristãos. As especulações logo apontavam que a Tribo de Estrelas era budista, professava religiões hinduístas ou cultuava crenças estranhas quando, na verdade, a filosofia é neutra e tenta desconstruir dogmas milenares para propor uma espiritualidade de atitude, algo que espelhe um modelo de cidadania plena. Um dos fundamentos é que não haja religião como base, porque os credos fortemente adotados, confirmados pela História e as conjunturas sociais, de todos os tempos, fomentam conflitos, guerras, injustiças, explorações e separações de povos, quando deveriam irmaná-los. As aquisições das estátuas de Jesus e de Francisco de Assis destacam que não há preferência de um credo em detrimento de outros e o caminho começa com Jesus, por ser o ícone principal do Ocidente e por inspirar o ideal de fraternidade, nunca seguido pela humanidade.


			O fundamento filosófico aqui expresso parte da ideia de que todas as religiões precisam ser revistas, reformuladas para fechar o circulo vicioso da fé mística pelo círculo virtuoso da confiança absoluta na portabilidade de bens permanentes e despertáveis evolutivamente que são as potencialidades existentes em cada exemplar humano. Ser uma decência presencial em movimento é muito mais sublime do que ser alguém que espera se salvar de algum demônio.


			Pensando nos evangélicos que não cultuam imagens, orienta-se que olhem as estátuas sem veneração ou aversão, mas com respeito, recolhendo racionalmente das figuras humanas ou divinais, exemplos práticos para ações virtuosas. Que se contemple a beleza artística das esculturas e se remeta ao que representam nas suas crenças. É muito provável que nenhuma estátua corresponda a algum Deus e que seja apenas uma criação artística que simboliza algo que ganhou sentido sagrado e mágico em algumas pessoas, e isso precisa ser considerado. Há textos elucidativos perto de cada escultura para que se fiquem somente com os exemplos práticos e não com teorias adorativas. Jesus é inspirador de ações benévolas, sempre. Não salva ou condena, mas recorda a humanidade da boa vontade libertária e da compaixão por tudo e todos. Demais: é fé, e fé difere de compreender e confiar que se pode fazer o melhor de si, em todas as situações. É possível desconfiar das religiões por causa da desunião entre as gentes, das divergências e até do ódio e de guerras deflagradas em nome de algum Deus.


			Jesus é negociado de forma amedrontadora, quando tem de ser exemplo vivo de amor e união e não um produto forjado pela má fé de alguns líderes religiosos, haja vista que a fé não virtuosa distancia Jesus da sua essência. A maioria que fala dele e que crê nele não executa o trabalho interno para o amor incondicional despertar em si e prevalecer em tudo. Por isso, a obra da Tribo de Estrelas é dificílima, porque requer desconstrução dos credos redutores da grandeza divina para construir um Espiritualismo Consciente que eleve todos a imitadores verdadeiros dos santos e deuses cridos. A ideia central é que a vida de cada pessoa seja a própria oração, o próprio louvor e os próprios milagres experimentados na rotina, porque assim, até os incrédulos participam da grandiosidade do mistério de existir. Sem exemplos de amor, paz e inclusão, Jesus deixa de ser um marcorrevolucionário para ser um signo desperdiçado.
Eu Sou o que Sou: 
há em todos a força de tudo
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			Reconheça-se sendo o que é e como é – protegido e abastecido pelo poder insondável, seja Deus, deusa, Fonte e Grande Silêncio ou por algum poder ainda desconhecido ou pelo acaso – significa compreender que existem dentro de si os requisitos para alcançar plenitude existencial. A jornada evolutiva é longa e urge conscientizar-se das manifestações adversas do mundo para verificar que o caos, na interioridade e na exterioridade, representa exercícios a serem resolvidos serenamente, porque há em si a certeza de que o poder que o conduziu até aqui diuturnamente o acolhe, o diviniza e o recompõe nas sacralidades originais da sua incidência no universo. Na sua interioridade, a matéria garante que nada é denso e tudo se abranda. Vale lembrar que todos estão disponibilizados para atravessar o infinito, na simultaneidade do aperfeiçoamento lento. Viver equivale saber que se tem todos os colos e cuidados, no intenso silêncio que não se escuta, mas que sempre revela o que se precisa ouvir.


			É o mesmo que confirmar: “Eu caibo eternamente em mim e por essa razão, eu sou o que sou – essa espécie de flor perene, no invisível jardim dos átomos, onde os deuses ou outra natureza divinal me observam e me sustêm”. Tudo aguarda o céu preconcebido em cada pessoa, de maneira tal que imaginar infernos e demônios chega a ser a mais injusta das ingratidões. Em quaisquer circunstâncias, o poder interno que revela o que se é, em profundidade, contribui para que nada arrefeça a paz automática, na qual se constrói o que precisa compartilhar, por onde andar e onde, por ventura, parar para se libertar de qualquer cansaço.


			Veja na imagem que as mãos postas indicam que houve um estado de oração anterior, mas a cabeça descansa sobre as mãos, simbolizando que é no próprio ser que se deve procurar, porque sempre se acham o alento e a resolução esperados. Você em você se encontra com o que precisamente necessita. Assim é e será. Na dúvida, pense no momento em que incidiu como indivíduo, pois é a maior demonstração de que algo superior comporta e se importa com você. Neste ponto, o visitante reconhece que a prece é importante, não porque se dirija a algum Deus, mas porque a prece o reconecta com o que há de grandioso em seu ser. Todos são templos únicos e singulares e em todos há um altar suntuoso e simples, no qual o espírito perene e eterno os espera para misteriosamente reconhecerem a dádiva de estarem no aqui e agora.


			Diante das oscilações, algumas incompreensíveis, o individuo deve perceber que tudo se resolve de modo mágico e pessoal. Se os seres aparentemente estão em beco cosmológico sem saída, é porque a compreensibilidade do que é ter incidido no meio imenso – que é tudo que há – ainda não vigora nas mentes, sentimentos, emoções, ações e reações de cada dia. Confiar no poder existencial é decisivo passo para encontrar a si e suas grandezas natas. Independente do credo, das idiossincrasias e dos equívocos, reelabore um modelo de ser e de estar consciente capaz de se tornar autossuficiente a partir do bem, da boa vontade e do propósito de transformar e gerar o que é bom, belo e útil em si e a sua volta. Isso corresponde a conquistar cidadania plena perante o Cosmo. Lembre-se de que ser pleno previsivelmente é achar o céu em si. E só há esse destino.
Mural do Bem: o poder criativo de colorir a vida
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			A arte é a forma inexplicável que os mistérios ocultos usam para revelar o espírito na plena e libertária expressão. Na rotina, criatividade e inventividade podem transformar situações sem graça ou desagradáveis em algo belo e admirável. Este mural da artista Carolina Pizzi inspira pela profundidade bela e simples, mostrando que o que poderia ser somente uma parede vermelha, igual a tantas, pode ser reformatada, sob a pintura de alguma paisagem e aparecer como algo novo.


			Transpondo o fato para os períodos de horror, tédio e monotonia, talvez de depressão, síndrome do pânico ou de torpor, perante situações, pessoas e diante das incongruências do mundo, a ideia prática é que se imaginem esses recortes de realidade, aparentemente letárgicos ou agressivos, como paredes planas de um vermelho repetitivo sobre as quais, a inspiração, a intuição, os bons sentimentos, a pureza de intenções e a boa vontade podem e devem impor um novo colorido. Como na Oração de São Francisco, é possível o ânimo novo vir à tona apondo cores e motivações ao que esteja sendo apresentado.


			Tem-se de remodelar a vida continua e positivamente, não por conformismo, mas por inteligência e reconhecimento da grandeza por estar vivo, acrescentando-lhe beleza, delicadeza e alegria nos fatos que a tornam aparentemente comum ou a desestabilizam. A vida é sempre rara e o dom criativo humano prova que o espírito se manifesta e interfere no mundo, transformando-o. Tudo vale a pena quando a alma não é pequena, na ordem poética de Fernando Pessoa que resume um estar bem no seguinte: “Para ser grande, sê inteiro: Nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes. Assim em cada lago a lua toda brilha, porque alta vive”.


			A ideia principal a ser absorvida é que não importa o quão feio ou violento o mundo se apresente, mas sim, o tanto e o quanto de poder de transformação todas as pessoas possuem e conseguem, inspirando-as a agirem como agentes do bem, do bom, do belo, do útil e da paz. Que haja consenso a respeito de que, a partir de um plano pequenininho, exposto no dia a dia, toda pessoa pode fazer sobressair à grandeza existencial, via pendores esplêndidos que podem ser despertados na vida.


			É uma questão de escolher entre se conformar com as inadequações e reagir propositalmente modificando tudo para melhor e para mais encantador, por determinação mental. O ânimo necessário deve fluir do próprio valor existencial. Mente, sentimentos e emoções têm condições incomparáveis para realizar qualquer proeza. Confie e aja. Erga-se, não por temer deuses e infernos e demônios, mas por entender que a oportunidade de ser e de estar no aqui e agora é algo tão grandioso e raro que não pode, em hipótese alguma, ser desperdiçado.


			De fato, como dizem muitos, a vida parece não ter sentido, decerto porque são tantos os sentidos possíveis que cabe a cada indivíduo pintar as paredes dos espaços-tempos com os desenhos, cores e formas que melhor lhe vierem. Por essa razão, conceitos, preconceitos e credos empedrados causam sofrimento e estagnação, porque é no maleável modo de superar conflitos que a vida se agiganta, se sobrepõe e se engrandece, provando que o maior mistério é e está exatamente na inexplicável condição de existir sem nada se saber da origem e do amanhã. Faça do seu destino uma nave e siga sem temor algum.
Shiva: destruir para reconstruir, uma decisão urgente
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			Os fundamentos da filosofia da Tribo de Estrelas se baseiam em três pilares: Fraternidade ideal, Cultura de Complementaridade e Decência Presencial em Movimento. A fraternidade ideal pressupõe que todos os humanos participam de uma mesma família; a Cultura de Complementaridade é algo a ser implantado conscientemente, de mente em mente, de coração em coração. É um modo de agir conscientemente abrangendo a prática de se oferecer sempre o melhor de si, tendo a humildade de reconhecer que qualquer pessoa, indistintamente, tem e pode compartilhar algum dom ou conhecimento que sirva de acréscimos recíprocos entre as existências. A Decência Presencial em Movimento significa tornar cada indivíduo um cidadão pleno do planeta, de forma que sua exemplaridade seja imitada, quando observada espontaneamente, até que a plenitude existencial seja coletiva e real.


			O projeto margeia a utopia e depende da desconstrução de muito do que a Civilização, as religiões e a Política inventaram e perpetuaram. A tarefa é mais árdua, principalmente porque a Tribo de Estrelas é um grupo pequeno e anônimo e anuncia a urgência da mudança laboriosa em cada pessoa e em muitos aspectos. A proposta tem tudo a ver com Shiva, o senhor dos projetos renovadores. Ele, Shiva, pertence ao panteão dos deuses hinduístas, e os que creem nele são inspirados a destruir em si o que é nocivo, regenerando-se e reconstruindo-se para melhor, a cada dia.


			Ele forma uma trindade com os deuses Brahma e Vishnu, na qual Brahma seria o “Pai”, Vishnu o “Filho”, e Shiva o equivalente ao “Espírito Santo”, de onde provavelmente surgiu a trindade cristã. Ele está relacionado com a água e com a lua crescente, inspirando transformação permanente, sobretudo durante os cataclismos internos. O chamado olho de Shiva representa o poder de destruir para reconstruir. Contatar Shiva neste jardim interessa pelo estímulo para que se providencie a eliminação consciente das inadequações da vida no planeta para instaurar o bem proposital. Shiva remete à perfeição divina. O que há no humano, em desacordo com a pureza, ele propõe diluição, seguida da restauração da beleza existencial, que deve sobressair sempre.


			Nenhuma imagem substitui ideias sobre deuses e crenças, mas indica passos que podem mudar o que não funcionou bem no mundo. A estátua complementa a ideia fraternal de Jesus, pois que propõe eliminar o círculo vicioso, pondo em seu lugar o círculo virtuoso existencial. Jesus inspira fraternidade. Shiva inspira transformação. Assim, a humanidade deve caminhar sem fanatismo, buscando as inspirações de todos os deuses cridos. Nenhum Deus é melhor ou maior que outro.
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